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Apresentação:

A maternidade é amplamente definida como “o fato ou o estado de ser uma mãe”. Uma “mãe”,
por sua vez, é compreendida tanto como uma pessoa capaz de dar à luz, quanto como uma
pessoa que tem uma identificação feminina de gênero e é responsável por criar uma criança.
Assim, maternidade e parentalidade são termos distintos, pois, enquanto parentalidade refere-se
a qualquer um que tenha a responsabilidade (moral, política ou jurídica) de criar uma criança, a
maternidade aplica-se somente aos indivíduos cujo sexo ou identificação de gênero define suas
ações sociais e econômicas através das consequências de ser identificada como uma mulher. O
objetivo geral da disciplina é discutir os conceitos de parentalidade e maternidade à luz de
bibliografia atualizada sobre o tema de modo a não apenas buscar uma definição filosófica
desses conceitos como também refletir sobre suas implicações pessoais, sociais e políticas.

Programa:

- Ter ou não ter filhos? Eis [noss]a questão.
- Mãe natureza, instinto materno e evolução: o que a natureza tem a ver com isso?
- A construção social da infância e a maternidade normativa: capitalismo, iluminismo e
maternidade
- Gestar uma vida e parir: reencontro com si mesma, alienação e biologia
- Implicações sociais da maternidade e da parentalidade: Quem cuida de nós? Quem cuida dos
nossos filhos?
- Corpo, amamentação e cuidado: feminismo entre o público e o privado
- Ética, religião e parentalidade: para que(m) criamos nossos filhos?

Metodologia:
Os textos serão disponibilizados com antecedência para que o estudante possa se preparar para
as aulas. A avaliação consistirá em uma apresentação sobre um tema a ser escolhido e em um
ensaio a ser entregue ao final da disciplina.

Cronograma das aulas:

Tema Leitura
1 Ter ou não ter filhos? Eis [noss]a questão. Kazez, Jean. The Philosophical Parent:

Asking the hard questions about
having and raising children.

Meruane, Lina. Contra os filhos.

2 Mãe natureza: instinto materno e evolução: o
que a natureza tem a ver com isso?

Hrdy, Sarah Blaffer. Mãe natureza:
uma visão feminina da evolução.

mailto:mitieli.silva@ufsm.br


Maternidade, filhos e seleção natural.
Editora Campus.

Badinter, Elisabeth. 1980. L’amour em
plus: histoire de l’amour maternnel.
Paris: Flammarion.

Rousseau, Jean-Jacques. 1979. Emile:
or On Education. Introduction,
Translation and Notes by Allan Bloom.
New York: Basic Books.

Wollstonecraft, Mary. 2017. A
vindication of the Rights of Women.
Edited and with an Introduction by
Eileen Hunt Botting. New Haven: Yale
University Press.

3

4 A construção social da infância e a
maternidade normativa: capitalismo,
iluminismo e maternidade

Ariès Philippe. 1962. Centuries of
Childhood: A Social History of the
Family Life. Translated from the
French by Robert Baldick. New York:
Alfred A. Knopf.

Ávila, Betânia. 2019. Modernidade e
cidadania reprodutiva. In Hollanda, E.
(Org.) Pensamento feminista
brasileiro: formação e contexto (pp.
162-76). Rio de Janeiro: Bazar do
Tempo.

Federici, Silvia. 2004. Caliban and the
Witch: Women, the Body and
Primitive Accumulation. New York:
Autonomedia.

Wollad, Fiona. The Metaphysics of
Gender and Resistance to Normative
Motherhood

5
6

7 Gestar uma vida e parir: reencontro com si
mesma, alienação e biologia

Law, Jules. ‘The Politics of
Breastfeeding: Assessing Risk,
Dividing Labor’. Signs, Vol. 25, No. 2
(pp. 407-450). Stable URL:
http://www.jstor.org/stable/3175561
.
O’Reilly, Andrea. 2016. Matricentric
Feminism: Theory, Activism, and
Practice. Bradford: Demeter Press.

8

9 Implicações sociais da maternidade e da
parentalidade: Quem cuida de nós? Quem
cuida dos nossos filhos?

Allen, Ann Taylor. 2005. Feminism and
Motherhood in Western Europe,
1890-1970. New York: Palgrave
MacMillan, 2005.

Hooks, bell. 1999. Ain’t I a Woman:
Black Women and Feminism. London,
Winchester, Mass: Pluto Press.
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Kergoat, Danièle. 2009. Divisão sexual
do trabalho e relações sociais de
sexo. In H. Hirata, F. Laborie, H. L.
Doaré, D. Senotier (Eds.), Dicionário
crítico do feminismo (pp. 67-75). São
Paulo: Editora UNESP.

Knibiehler, Yvonne. 2001. Historia de
las madres y de la maternidade em
Occidente. Buenos Aires: Nueva
Visión.

11 Corpo, amamentação e cuidado: feminismo
entre o público e o privado

Beavoir, Simone. 2011. The Second
Sex. Translated by Constance Borde
and Sheila Malovany-Chevallier. New
York: Vintage eBooks.

Blum, Linda M. 1995. ‘Babies, and
Breast-feeding in Late Capitalist
America: The Shifting Contexts of
Feminist Theory’. Feminist Studies, V.
19, No. 2 (pp. 290-311). Stable URL:
http://www.jstor.org/stable/3178367
.
Carter, Pam. 1995. Feminism, Breasts
and Breast-Feeding. New York:
Palgrave Macmillan

Collins, Patricia Hill. 2005. Black
Women and Motherhood (Chapter 9).
In Sarah Hardy et al. (eds.)
Motherhood and Space:
configurations of the Maternal
through Politics, Home, and the Body
(pp. 149-59). Palgrave Macmillan.

12
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14 Ética, religião e parentalidade: para que(m)
criamos nossos filhos?

Kazez, Jean. The Philosophical Parent:
Asking the hard questions about
having and raising children.

15

16 Entrega do ensaio final

Critérios de avaliação da aprendizagem:

● Assiduidade, participação e comprometimento do/as aluno/as com as discussões,
atividades e leituras propostas.

● Eventuais produções textuais e apresentações orais, conforme solicitado pelo docente e
combinado com os/as estudantes.

● Entrega de um ensaio final.
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